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editorial expediente

Esta edição do Informática destaca re-
sultados inovadores originados no INF. Na 
última década, a inovação foi (re)descober-
ta em nosso país. Observamos, no entanto, 
que a inovação disruptiva, como estudada 
na literatura, requer um ambiente com ca-
racterísticas propícias, que valorizem ideias e 
pessoas comprometidas com novos desafios. 
A matéria principal desta edição do Informá-
tica descreve resultados históricos da UFRGS 
em inovação, apresentando, também novas 
tecnologias que já estão impactando os seus 
mercados.  O papel do Centro de Empreendi-
mentos em Informática (CEI- Pioneiro centro 
de inovação no Sul do Brasil) é destacado jun-
tamente com a relevância do Parque Científi-
co e Tecnológico da UFRGS, que tem grande 
potencial para se tornar referência no país. 

Uma questão relevante, em voga em 
todo mundo, é a participação feminina na 
nossa área. Em grande parte dos países do 
ocidente, há iniciativas para aumentar a di-
versidade nas áreas científicas e tecnológicas. 
O Informática aborda o assunto, ouvindo de-
poimentos de professoras e estudantes sobre 

a contribuição feminina na Computação.  
Apresentamos, ainda, um resumo das 

atividades acadêmicas, conduzidas no INF 
nos últimos meses. Destacamos a concessão 
do título de Professor Emérito a Roberto Tom 
Price, ex-diretor do INF-UFRGS, que muito tra-
balhou para estabelecer laços de cooperação 
entre a Universidade e o mercado de trabalho. 
Também apresentamos resultados importan-
tes de projetos nacionais e internacionais que 
tem demonstrado a crescente valorização da 
nossa Universidade tanto no cenário nacional, 
quanto no cenário internacional. 

Em suma, esta edição do Informáti-
ca ilustra a grande diversidade de nossas 
contribuições. Ela demonstra que os nossos 
diplomados, estudantes, professores, téc-
nico-administrativos e parceiros sempre se 
dispuseram, desde a nossa origem, a contri-
buir para o desenvolvimento de uma cultura 
qualificada de inovação em nosso país.

Luís C. Lamb e 
Carla Dal Sasso Freitas  
Direção do INF-UFRGS

Preservando uma
cultura de inovação

A preocupação do INF com a qualidade em ensino, pesqui-
sa e extensão tem mostrado resultados no Brasil e no exterior. 
O professor Philippe Navaux, que gerencia, em conjunto com 
outros docentes, o Laboratório Internacional em Processamen-
to de Alto Desempenho e Informática Ambiente (LICIA) desde 
2011, é um exemplo. “Eu trabalho em cooperação com a Fran-
ça, desde 1976. Esse projeto foi crescendo e ganhando impor-
tância com o passar do tempo”, explica Navaux. Anualmente, 
o LICIA realiza um workshop para apresentar os resultados de 
trabalhos desenvolvidos na parceria franco-brasileira. A edição 
de 2014, em Grenoble, foi organizada pelos professores Phili-
ppe Navaux e Lucas Schnorr, em conjunto com o pesquisador 
do Laboratório de Informática de Grenoble, Jean-Marc Vincent.

O INF ainda ampliou sua visibilidade internacional com o 
grupo de pesquisa em Redes de Computadores. Por meio do 
professor Marinho Barcellos, a equipe será co-responsável pela 
organização do SIGCOMM’16, a conferência do Special Interest 
Group on Data Communication da ACM. Para Marinho, o car-
go de coordenador geral no evento mais prestigioso na área 
de rede de computadores do mundo é, ao mesmo tempo, um 
privilégio e um desafio. “É a chance de projetar ainda mais o INF 

e a comunidade brasileira no cenário internacional”, comenta 
o professor. A conferência será realizada pela primeira vez no 
Hemisfério Sul, e Salvador foi o local escolhido para sediar a 
programação de 22 a 26 de agosto de 2016.

O INF ainda teve duas dissertações de mestrado premia-
das. Mateus Grellert Silva conquistou o primeiro lugar no Con-
curso de Dissertações de Mestrado da Sociedade Brasileira de 
Microeletrônica (SBMICRO). O trabalho, que analisa o controle 
computacional em sistemas de codificação de vídeo, foi orien-
tado pelo professor Sergio Bampi e co-orientado pelo profes-
sor Bruno Zatt. “Fiquei extremamente feliz com o resultado. São 
coisas como essa que motivam o pesquisador a continuar tra-
balhando arduamente em busca de soluções inovadoras e rele-
vantes”, conta Grellert. Já Augusto Luengo Pereira Nunes ficou 
em terceiro lugar no Workshop de Teses e Dissertações do SIB-
GRAPI 2014. “A premiação indica que tenho aproveitado bem 
a experiência de fazer pesquisa e conviver com algumas das 
melhores mentes da minha área no Brasil”, diz Luengo. A pes-
quisa, que aborda o realismo das cenas virtuais apresentadas 
em simuladores de cirurgia, foi orientada pelo professor Mar-
celo Walter, com co-orientação do professor Anderson Maciel.
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mulheres no INF

A história é prova incontestável da in-
tensa participação das mulheres no desen-
volvimento do que conhecemos hoje por 
Computação. Ada Lovelace (1815-1852) 
elaborou as primeiras noções de uma má-
quina de calcular de propósitos universais. 
Um século depois, Grace Hopper (1906-
1992) atuou como analista de sistemas da 
Marinha dos Estados Unidos e participou 
da criação da linguagem de programação 
Flow-Matic, precursora do COBOL. As mu-
lheres ainda foram as primeiras programa-
doras do computador integrador numérico 
eletrônico (ENIAC, na sigla em inglês). Hoje, 
ainda que representem apenas um quarto 
das 520 mil pessoas que atuam na área, 
muitas delas lideram setores de desenvol-
vimento, projetos de pesquisa e têm parti-
cipação destacada na formação de novos 
profissionais de Computação.

Na década de 1980, 40% dos estudan-
tes diplomados em Ciência da Computação 
eram mulheres. Em 2012, segundo o Censo 
da Educação Superior, elas representam 
apenas 15% dos estudantes em carreiras 
de TI. Para Taisy Weber1, professora do INF 
na área de tolerância a falhas, a força mas-
culina é um efeito do que aconteceu no 
mundo inteiro a partir da popularização do 
computador pessoal. “As famílias compra-
vam e davam para os filhos. Os rapazes ins-
talavam joguinhos, o que para as meninas 
não interessava”, acredita. “Essa conotação 
masculina afastou as meninas tanto de ob-
jetivos de lazer quanto profissional.”

O reflexo dessa queda de afluência de 
mulheres nos cursos de computação tem 
pouco reflexo no corpo docente do Instituto 
de Informática. Atualmente, o Instituto con-
ta com 20 mulheres em seu corpo docen-
te que totaliza 74 professores. Duas novas 
professoras foram contratadas em 2013, as 
professoras Ingrid Nunes e Lucinéia Thom, 
garantindo os índices de presença feminina. 
Ao longo da história do PPGC e do INF, várias 
outras professoras deram sua contribuição: 
hoje são 10 as professoras aposentadas, al-
gumas ainda em atividade como colabora-
doras convidadas no INF. 

No ano passado, um estudo da Ma-
zars, especialista em consultoria e audito-
ria global, revelou que de 750 executivos, 
cerca de 14% preferiam ter equipes de 
trabalho eminentemente femininas e 8% 
preferiam funcionários homens. “Equipes 

mistas rendem mais. Cada gênero pensa de 
um jeito e justamente por isso devem tra-
balhar juntos”, defende Paula Burguez2, 
recém-formada pelo INF. “Entre homem 
e mulher, a única diferença é em nível 
social. No nível técnico temos as mesmas 
capacidades”, completa Luciana Buriol3, 
professora da área de otimização.

Professora das áreas de engenharia 
de software e banco de dados desde 1988,  
Karin Becker4 trabalhou por quatro anos na 
indústria de TI antes de ingressar em 2010 
na UFRGS como professora. Na experiên-
cia profissional, percebeu uma escassez 
de mulheres trabalhando na área e os an-
seios das empresas por um toque femi-
nino. “Aquele ambiente me fez entender 
a importância das mulheres na TI. Por isso 
levantei a bandeira pelo aumento delas no 
mercado de trabalho”, diz. “Em áreas pesadas 
tem mais restrição, mas na Computação vai 
depender da postura da mulher”, acrescenta 
Ingrid Pôrto5, diretora do Centro de Empre-
endimentos em Informática.

Quando era criança, a professora Luciana  
Nedel6 sonhava ser cientista – ou pelo me-
nos trabalhar em algo onde pudesse explo-
rar o campo da eletrônica. Anos mais tarde, 
em 1985, iniciou a graduação em Ciência da 
Computação pela PUC-RS. Quando che-
gou à faculdade, se surpreendeu. “Entrei 
na sala e vi que eram 20 meninas e 40 
meninos”, recorda. Embora a quantidade 
de moças na universidade fosse menor 
do que imaginava, Luciana afirma que 
isso nunca foi problema. “Nunca percebi 
que me tratavam diferente por ser mulher.”

No programa UFRGS Portas Abertas, de 
2011, o INF organizou uma atividade no for-
mato roda de conversa intitulada “Mulheres 
na Informática: o batom tem tudo a ver”. Na 
ocasião, voluntárias da Dell, SAP, HP e Thou-
ghtworks realizaram um bate-papo sobre 
a profissão, justamente para mostrar que 
a carreira era extremamente interessante 
para mulheres. No INF, desde 2013, também 
existem as “madrinhas”, alunas que se com-
prometem no dia da matrícula a acom-
panhar as novas ingressantes ao longo 
do curso com o objetivo de mantê-las 
motivadas. “Nossas alunas geralmente 
são tímidas, mas muito participativas 
e focadas. Mesmo com o alto número 
de homens, elas dão uma contribuição 
fundamental ao INF”, conclui Taisy Weber.

A presença feminina na Computação
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O Campus do Vale em breve receberá 
um titã, uma nova referência em pesqui-
sa, inovação e desenvolvimento: o Par-
que Científico e Tecnológico da UFRGS. 
O empreendimento irá abarcar uma área 
no Campus do Vale, que será destinada 
à implantação de projetos empresariais 
em parceria com a universidade – e que 
absorverá a rede de incubadoras tecnoló-
gicas da universidade, abrirá espaço para 
projetos de pesquisa e será a porta de en-
trada para muitos estudantes do INF no 
mercado de trabalho. O histórico de 80 
programas de pós-graduação, 700 grupos 
de estudo, 2,5 mil professores com douto-
rado e 300 patentes – 40 delas no exterior 
– irá dar o tom da atuação do parque. “A 
ideia é de uma parceria energética com a 
universidade. Parceiros de pesquisa que 
permitam que as empresas desenvolvam 
serviços inovadores de fato”, explica Flávio 
Rech Wagner, diretor do Parque Científico 
e Tecnológico e ex-diretor do INF.

Impulso à

Parque Científico e Tecnológico da UFRGS irá 
viabilizar e potencializar o já destacado caráter 
inovador do INF

capa

O foco em P&D sempre foi caracterís-
tica inerente ao INF. A atitude é aplicada 
desde 1968, quando os trabalhos na área 
eram dirigidos pela antiga divisão acadê-
mica do Centro de Processamento de Da-
dos (CPD). Com a oficialização do Instituto 
de Informática (INF), em 1989, os proce-
dimentos foram impulsionados. Passados 
25 anos, o INF tornou-se conhecido pelo 
pioneirismo e pela pesquisa de excelência 
que já começa na graduação. Tanto é que 
são comuns os projetos que envolvem 
desde bolsistas de iniciação científica até 
alunos de mestrado, doutorado e profes-
sores. Segundo o diretor do Instituto de 
Informática, Luís Lamb, o objetivo é que, 
a contar da base, a pesquisa e a inovação 
estejam no cerne dos estudantes. Uma es-
tratégia que tem gerado bons resultados: 
muitos dos programas desenvolvidos no 
INF tiveram ampla relevância internacio-
nal, tornando o Instituto um dos mais al-
mejados centros de estudo e pesquisa em 

computação do Brasil. “O desafio é formar 
- cada vez mais - pessoas inovadoras, que 
alterem o contexto da ciência, da tecnolo-
gia, do empreendedorismo e da inovação 
no Brasil, de forma que isso tenha impacto 
internacional”, acrescenta Lamb.

Um passo importante na história do 
INF foi a criação do Centro de Empreendi-
mentos em Informática (CEI), incubadora 
de base tecnológica que incentiva proje-
tos com caráter inovador. As empresas se-
lecionadas pelo CEI contam com infraes-
trutura completa para o desenvolvimento 
do negócio: laboratórios, salas mobiliadas, 
consultorias em gestão empresarial, servi-
ços de secretaria, entre outros benefícios. 
Ao longo dos 18 anos de experiência, o CEI 
soma quase 60 empresas incubadas – 40% 
delas presente em mercado atualmente. 
Uma delas é a Instor Projetos e Robótica, 
desenvolvedora de sistemas para área de 
petróleo, gás e segurança.

Os primeiros traços da companhia 
surgiram em 2004, ainda quando seus 
sócios fundadores Giovani Geremia e 
Miguel Serrano eram alunos da Escola 
de Engenharia da UFRGS. Quatro anos 
depois, aprovados no processo seleti-
vo de incubação, ingressaram no CEI e 
fundaram a empresa. Ficaram lá até con-
quistar autonomia, em 2012. “Durante 
esse tempo, o CEI deu grande força para 
nossa empresa, concedendo sala, com-
putadores e, o mais importante, consul-
toria na área de gestão”, explica Miguel. 
“Por meio desse treinamento”, continua 
ele, “aprendemos a ótica mercadológica 
de diversos olhares, como plano de ne-
gócio, modelos de financiamento e rela-
cionamento com investidores.”

Ainda que não utilize mais as depen-
dências do INF, a Instor segue realizando 
os testes dos seus produtos na universi-
dade. É o caso do veículo robótico para 
jateamento e pintura, aparelho inovador 
destinado a superfícies de tanques de re-
finarias ou cascos de navios. Por meio de 

INOVAÇÃO

Veículo robótico para 
jateamento e pintura da Instor: 

especial para navios e refinarias
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esteiras magnetizadas por ímãs, o robô 
permite se fixar e escalar às superfícies 
ferromagnéticas destes componentes. 
No centro de seu corpo, um sistema osci-
latório fixa uma estrutura de jateamento 
por granalha, combinada a movimentos 
de escalada. O processo é controlado ao 
solo através de comunicação umbilical, 
possibilitada pela visualização das câ-
meras embarcadas no robô, auxiliando 
e agilizando o procedimento, antes feito 
manualmente. “O robô é três vezes mais 
eficiente”, assegura Miguel Serrano.

A Ceitec S/A, que atua no segmento 
de semicondutores desenvolvendo solu-
ções para identificação automática (RFID 
e smartcards) e para aplicações específi-
cas, também contou, para a sua criação e 
desenvolvimento, com uma participação 
essencial da UFRGS – e do INF, especifica-
mente. “A Ceitec é fruto do trabalho árduo 
de profissionais da universidade e de fora 
que, por décadas, dedicaram-se à formação 
de recursos humanos, pesquisa e desenvol-
vimento tecnológico na área de semicon-
dutores”, explica Marcelo Lubaszewski, pre-
sidente da empresa, que é uma companhia 
pública vinculada ao Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI).

Em outubro, a empresa comemo-
rou a entrega ao mercado de mais de 10 
milhões de unidades do chip CTC13001 
– voltado para o segmento de logística. 
Para Lubaszewski, esse é um marco para 

O Parque Científico e Tecnológico da UFRGS

Em outubro de 2014, a Ceitec alcançou a marca de 10 milhões de chips para logística

o Brasil, não só pelo volume, mas porque 
trata-se de um produto com propriedade 
intelectual nacional. Ele ainda afirma que, 
com o novo Parque Científico e Tecno-
lógico, outras soluções em semicondu-
tores, incluindo produtos e serviços, po-
derão ser implementadas na região com 
o apoio da UFRGS. “Com frequência, a 
inovação não está restrita ao uso de uma 
nova tecnologia”, salienta Lubaszewski, 
que também é professor do INF e do De-
partamento de Engenharia Elétrica (De-
let) da UFRGS. “Desenvolver a capacidade 
de criar ou acessar novos mercados pode 
ser a pitada de inovação necessária para 
o sucesso de uma empresa.”

O TITÃ DA UFRGS
A maior das inovações do INF ainda 

toma corpo. A conclusão do Parque Cien-
tífico e Tecnológico será um marco para 
a computação brasileira, tamanho o pro-
jeto – que prevê uso de duas áreas, cada 
uma com 15 hectares. Nos primeiros cin-
co anos, apenas uma delas será utilizada. 
O espaço abrigará nove laboratórios, seis 
prédios para empresas e institutos parcei-
ros e outros cinco edifícios próprios. A pre-
visão é gerar 1,1 mil postos de trabalho – e 
3,1 mil em até 10 anos, prazo de conclusão 
da segunda etapa, que implantará mais 
quatro novos prédios. Até 2024, serão 51 
mil metros quadrados de área construída.

Uma parte dos recursos virá do Gover-
no Federal, mas a ideia é aproximar os in-
teressados a investirem junto à UFRGS para 
a construção dos laboratórios. “É um jeito 
de reforçar que as empresas desenvolvam 
efetivamente seus projetos em conjunto 
com a universidade”, explica Flávio Wagner. 
Atualmente, a UFRGS possui quatro incu-
badoras: CEI, Biotecnologia, Engenharia e 
Tecnologia de Alimentos. A partir do Par-
que, todos esses espaços serão incremen-
tados, tornando-se um grande catalisador 
do desenvolvimento, integrando empresas 
e mercados à universidade.

Apesar do vasto histórico em inovação 
e dos planos vindouros, é evidente que há 
um longo caminho a ser trilhado. Porém, 
uma coisa é certa: a viabilização do Parque 
Científico e Tecnológico de UFRGS surge 
como um novo polo de inovação para o Rio 
Grande do Sul. Será a chance de novas opor-
tunidades para empresas e empreendedo-
res de fato realizarem projetos inovadores, 
com aplicação de alta tecnologia e conheci-
mento de ponta. Atuação digna de um titã. 
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outubro rosa promoções

INF promove a causa 
do Outubro Rosa

O Instituto de Informática da  
UFRGS apoia o Movimento Mundial Ou-
tubro Rosa e a luta das mulheres contra 
o câncer de mama. A inciativa, que colore 
de rosa as cidades ao redor do mundo, 
tem o objetivo de conscientizar as pesso-
as sobre a importância da detecção pre-
coce da doença. Segundo a Organização 

Semac 2014-2

especialização extensão

Fugindo da rotina

Novos cursos de especialização

O INF aproximou alunos, professores e mercado por meio da 
Semana Acadêmica 2014-2. O evento que ocorreu de 20 a 24 de 
outubro contou com uma programação variada, incluindo uma  
maratona de programação. “As atividades que são complemen-
tares ao estudo teórico das disciplinas são importantes para os 
alunos”, defende o Professor Alberto Egon Schaeffer Filho, organi-
zador da Semana. Um dos destaques deste ano foi a intensa parti-
cipação de empresas do setor, como HP, SAP, Cisco, AEL e DBServer.

Estão abertas as inscrições para os novos cursos de espe-
cialização do INF: Engenharia de Software e Gestão de TI. Os 
cursos são oferecidos na modalidade semipresencial e têm 
duração de 360 horas/aula. As inscrições vão até 31 de março 
e as aulas começam em 5 de maio. Mais informações no site  
inf.ufrgs.br, na guia “Pós-graduação”.

Novos 
professores 
titulares

Nove professores que já in-
tegravam o corpo docente do 
INF passaram de professores as-
sociados a titulares. Os professo-
res Carla Maria Dal Sasso Freitas, 
Dante Augusto Couto Barone, 
Jacob Scharcanski, Leila Ribeiro e 
Paulo Fernando Blauth Menezes 
foram promovidos em setembro 
de 2014 por terem sido aprova-
dos em concurso para essa classe 
ainda em 2011.  Já os professores 
José Valdeni de Lima, Paulo Mar-
tins Engel,Taisy Silva Weber e Tia-
rajú Asmuz Diverio passaram pelo 
processo de avaliação de desem-
penho acadêmico e defesa de me-
morial, regulamentado em maio 
de 2014, pela Universidade, para a 
promoção para a classe de profes-
sor titular. O Instituto conta agora 
com 17 professores titulares além 
de 30 professores associados, 25 
professores adjuntos e 2 professo-
res assistentes.
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Mundial da Saúde, o câncer de mama é 
o câncer que mais acomete as mulheres 
ao redor do planeta. Mas, quando desco-
berto no início, aumentam as chances de 
cura. Só no ano passado, estima-se que 
mais de 50 mil brasileiras tenham sido 
diagnosticadas com a doença. Pelo Outu-
bro Rosa, o INF veste essa camisa.

O interesse por jogos de tabuleiro e quebra-cabeças desde 
cedo foi o que inspirou o professor Renato Ribas a criar um pro-
jeto que promovesse o raciocínio lógico entre as crianças. Ribas 
começou organizando jogos clássicos e, de oficina em oficina, o 
projeto cresceu. Hoje, são quase cem professores no Estado ca-
pacitados para desenvolver brincadeiras educativas com seus 
alunos, e mais de 1.200 crianças alcançadas pelo programa. 
Durante a oficina, os jogos são apresentados em módulos, em 
ordem crescente de complexidade. Cada atividade é praticada 
poucas vezes, instigando os alunos com novos cenários e re-
gras. O objetivo é introduzir o exercício mental na rotina desde 
pequeno, mas que não deixa de ser importante em outras épo-
cas da vida. “Embora esse tipo de atividade seja normalmente 
relacionado com a idade escolar e com a matemática, os bene-
fícios surgem em todas as áreas de produção intelectual e na 
qualidade de vida das pessoas, principalmente da melhor ida-
de”, explica Ribas. Este Programa de Extensão da UFRGS é fruto 
de parceria entre o Instituto de Informática e a Faculdade de 
Educação, com a Professora Liliane Giordani. Maiores informa-
ções podem ser obtidas no site www.inf.ufrgs.br/lobogames.

Exercício para os neurônios
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teses e dissertações

Reconhecimento de 
um legado concreto

Vinculado à UFRGS desde 1966, primeiramente como aluno e depois 
como professor, Roberto Tom Price recebeu, em 2014, o título de Profes-
sor Emérito da universidade. Depois de graduado em Engenharia Civil e 
de ter atuado profissionalmente como programador e analista de sistemas, 
Prof. Tom Price concluiu mestrado e doutorado em instituições de ensino 
da Inglaterra. Em sua carreira docente, o professor assumiu os cargos de 
coordenador do CPGCC, diretor do CPD e diretor do Instituto de Informá-
tica, ministrou cursos de engenharia de software e bancos de dados, tanto 
no INF como em instituições do país e do exterior. Além disso, ele também 
coordenou cursos de especialização e mestrado ministrados por professo-
res da UFRGS em convênios com outras universidades. A respeito do título, 
Prof. Tom Price agradece. “Eu me sinto muito grato e honrado por ter sido 
agraciado com esse reconhecimento.” Para o professor, sua gestão ficou 
marcada pelas obras de construção da incubadora e de outros prédios, 
uma carência do INF na época.

destaque

INF recebe Ministro da Ciência, Tecnologia e Inovação
O ministro da Ciência, Tecnologia e Inovação, 

Clelio Campolina Diniz, participou da abertura do 
Salão UFRGS, de 2014, realizado em outubro. Du-
rante a cerimônia, elogiou a tradição educacional 
e científica do Rio Grande do Sul. Com mais de 20 
mil atividades científicas vinculadas à 11ª Semana 
Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT 2014), o es-
tado foi o recordista na promoção do evento nacio-
nal. O ministro ainda fez uma visita ao Campus do 
Vale e destacou o papel protagonista da instituição 
na ciência do país. “A UFRGS é uma das universida-
des de referência no Brasil e está inserida num es-
tado que tem um empresariado muito dinâmico.”
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Ministro Clelio Campolina e o vice-reitor 
da UFRGS, Rui Vicente Oppermann

PRODUÇÃO ACELERADA

Nos últimos meses, o INF ganhou 15 novos mestres, 
que realizaram suas defesas entre julho e dezembro 
de 2014. No doutorado, foram seis defesas. Confira 
a relação completa das teses.

Aluno: Gustavo Zanini Kantorski
Orientador: Carlos Alberto Heuser
Co-orientadora: Viviane Pereira Moreira
Título: Preenchimento automático de formulários 
na web oculta

Aluno: Jonas Bulegon Gassen
Orientador: José Palazzo Moreira de Oliveira
Co-orientadora: Lucinéia Heloisa Thom
Título: Modelagem de processos de negócios: 
rótulos e ontologias

Aluno: Luciano Vargas Flores
Orientador: Marcelo Soares Pimenta
Título: Uma infraestrutura para o design da 
interação musical com dispositivos móveis 
cotidianos
 
Aluno: Rafael Pereira Esteves
Orientador: Lisandro Zambenetti Granville
Título: Application-aware adaptive provisioning 
in virtualized networks
 
Aluno: Luiz Fernando Castro da Cruz
Orientadora: Renata de Matos Galante              
Co-orientador: Marcelo Soares Pimenta
Título: Um método para recuperação de 
composições polifônicas aplicado na busca de 
tab. textuais web
 
Aluna: Cristina Meinhardt
Orientador: Ricardo Reis
Título: Variabilidade em FinFETs
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25 anos

Reencontro e reconhecimento
Jantar dos 25 anos do INF 
foi momento de relembrar 
o passado e homenagear 
as pessoas que ajudaram a 
construir a sua história

Mais de 200 pessoas se reuniram no 
Salão Bavária da Sociedade Germânia, no 
dia 7 de novembro. A ocasião era marcante: 
a comemoração dos 25 anos do Instituto 
de Informática da UFRGS. Para celebrar um 
momento histórico, nada melhor do que 
relembrar a trajetória daqueles que fizeram 
do INF um centro de excelência em ensi-
no, inovação e pesquisa em computação. 
A movimentação começou por volta das 
20h. Estiveram presentes alunos, diploma-
dos, professores, técnico-administrativos, 
colaboradores e parceiros. O diretor do INF, 
Luís Lamb, relembrou fatos que marcaram 
a história do INF, a excelência dos cursos de 
graduação e pós-graduação, bem como a 
contribuição do INF para a criação dos pó-
los de informática, automação e eletrônica 
do Sul do Brasil. Em um clima de reencontro 
e descontração, o jantar foi um momento 
para relembrar a importância do INF para 
a computação brasileira e para a UFRGS. 
O impacto do Instituto foi repetidamente 

destacado pela fala de pessoas como o pro-
fessor Carlos Alexandre Netto, reitor da Uni-
versidade. Em meio aos brindes, houve es-
paço para reconhecer algumas das pessoas 
que colaboraram para colocar o INF como 
uma referência internacional. Entre eles, os 
ex-diretores que estiveram à frente do INF 
em diferentes momentos e contextos. Os 
homenageados foram lembrados por sua 
contribuição para o desenvolvimento do 
Instituto de Informática. O jantar foi orga-
nizado em conjunto com a Associação dos 
Antigos Alunos da UFRGS, e teve apoio de 
parceiros históricos como a Altus, CWI Sof-
tware, DBServer, Datacom, Endeeper, Goo-
gle, InfraTI e Umov.me. O clima familiar do 
jantar, que terminou com dança e descon-
tração, pode ser resumido em uma frase do 
Técnico-Administrativo Luis Otávio Soares, 
que foi destacada na fala do professor, Luís 
Lamb: “Como sempre diz o Luis Otávio: o 
INF é a minha primeira casa; a secundária é 
onde moramos”.
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Homenageados no evento (da 
esquerda): Philippe Olivier Alexandre 

Navaux, Flávio Rech Wagner, Luís 
da Cunha Lamb, Carlos Alexandre 

Netto, Gerhard Jacob, Roberto Tom 
Price, Carla Maria Dal Sasso Freitas, 

Rui Vicente Oppermann e 
Otacílio José Carollo de Souza


